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“Vamos apresentar 
as vantagens com-
petitivas do Brasil, 
como a nossa lide-
rança  mundial em 

tecnologia tropical  e a tradição do  nosso  
empreendedorismo no campo. Contamos 
ainda com uma economia pujante e arca-
bouços legal e institucional sólidos”, informa 
o  assessor para Investimento Estrangeiro 
do Mapa, Maurício Fleury Curado.

Neste ano, a Secretaria de Relações In-
ternacionais do Agronegócio participou da 
primeira  Missão de Investimentos  promo-

vida pelo Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior (MDIC). No 
período de 28 de novembro a 6 de dezembro, 
foram visitadas as capitais de  cinco países: 
Damasco (Síria),  Kuwait (Kuwait), Doha 
(Catar), Riade  (Arábia Saudita) e Abu Dhabi 
(Emirados Árabes Unidos).  

A delegação do Mapa também manteve 
encontros com autoridades do governo de 
Omã. Esse outro país da Península Arábica 
demonstrou interesse em realizar investi-
mentos nas cadeias produtivas, produção, 
processamento, distribuição, armaze-
nagem, logística e infraestrutura. “Esses 

países dão muita importância à questão 
da segurança alimentar. Pretendemos ser o 

principal fornecedor de alimentos para eles”, 
informa Curado. Continua na página 3.

Ampliar  os  investimentos estrangeiros no 
agronegócio brasileiro é o objetivo do Mapa para 
2011. Países com disponibilidade de recursos 
financeiros para investir e que, ao mesmo tempo, 
veem as políticas de segurança alimentar como 
prioridade, devem ser o foco de atuação do 
ministério.

Que todos seus sonhos 
se realizem em

são os votos de toda Equipe Agroin
 2011
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O Governo Dilma terá um 
grande e inevitável desafio 
no âmbito do setor pro-
dutivo nestes seus quatro 
anos de administração: 

estabelecer com a sociedade uma política 
agrícola justa e eficiente. Entende-se como 
tal, soluções e determinações sem amarras 
ideológicas ou partidárias, que dêem segu-

Luiz Carlos Lanzoni Júnior (*)

rança para produzir e transportar e garanta 
renda a quem se propõe alimentar o Brasil 
e o Mundo. Afinal, o agronegócio é um dos 
principais pilares de sustentação da balança 
comercial do País. A necessidade de uma 
decisão objetiva neste sentido será sentida 
já nestes primeiros meses de 2011.

Provavelmente em fevereiro, a Confe-
deração Nacional da Agricultura (CNA) 
apresentará à sociedade e à presidente Dil-
ma, resultado de um estudo encomendado 
junto à Fundação Getúlio Vargas (FGV) 
que retrataria o empobrecimento no meio 
rural brasileiro. 

Em princípio, uma constatação dessas 
pode parecer inconsistente diante das úl-
timas safras generosas, da valorização das 
commodities e do bom preço pago para 
o pecuarista de corte. No entanto, há de 
se considerar o prestígio e a credibilidade 
da FGV e o fato desse estudo ter tomado 
como base de dados o Censo Agropecuário 
de 2006, realizado pelo próprio Governo 
Federal através do IBGE.

Recentemente, a senadora e presidente 
da CNA, Kátia Abreu, revelou números 
bombásticos do estudo. De um total de 
5.000.170 propriedades rurais no Brasil, 
apenas 4,2% - cerca de 250 mil – seriam 
responsáveis por 70% do valor bruto da 
produção rural brasileira. Para completar, 
o estudo detectou ainda 1,5 milhão de pro-
priedades cuja renda anual é negativa, ou 
seja, o produtor plantou, colheu, vendeu, 
pagou contas e ficou no vermelho.

O estudo não leva em conta o tamanho 
da propriedade e sim a renda gerada pela 
agropecuária. Dessa forma apenas os 4,2% 
ou 250 mil, conseguem renda mensal supe-
rior a R$ 4,8 mil. Outros 13% (cerca de 650 
mil propriedades) teriam renda entre R$ 
1.111,00 e R$ 4.800,00. O restante – mais 
de quatro milhões de fazendas, chácaras e 
sítios – teriam renda mensal inferior a R$ 

1.111,00 ou mesmo negativa.
É bem verdade que este estudo não con-

sidera algumas outras atividades rurais como 
o turismo rural ou o ecoturismo. Além disso, 
provavelmente estão incluídos nesta análi-
se chácaras de lazer ou sítios-residência. 
Independente disso, os números merecem 
uma atenção não só governamental como 
de toda a sociedade e ensejam uma reflexão 
sobre uma política agrícola nacional que 
privilegie o todo e não faça distinções de 
castas produtivas, como o que existe hoje 

ao se separar o agronegócio da agricultura 
familiar.

Para que não aconteçam perturbações 
políticas e ideológicas neste processo, será 
fundamental que uma nova política agrícola 
nacional seja elaborada com o total respaldo 
dos segmentos jurídicos brasileiros. A se-
gurança jurídica evitará confrontos futuros, 
estagnação de processos e interpretações 
dúbias que poderiam provocar um efeito 
inverso ao desejado, ou seja, o desestímulo 
da atividade rural.

Diante dessa necessidade, a classe ju-
rídica deve estar atenta para prestar este 
serviço à sociedade. Eventuais propostas 
de uma nova política agrícola para o País 
(independente de suas origens) ganharão 
solidez, força e credibilidade constitucionais 
na medida em que forem avaliadas no âmbito 
legal através de uma instituição ou conselho 
jurídico estabelecido para este fim. 

Além disso, cabe ao profissional do direi-
to, seja de que alçada for, manifestar-se como 
cidadão e com o seu conhecimento - assim 
como toda a sociedade brasileira - através de 
audiências públicas e consultas populares. 
O que o Brasil não pode é perder o trem da 
história do mundo. E o mundo precisa do 
Brasil para se alimentar.

(*) É advogado em Campo Grande/MS, 
sócio da Lanzoni Advogados – lanzoni@
lanzoniadvogados.com.br
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Durante a missão, empre-
sas, associações e coope-
rativas selecionadas pelo 
Ministério da Agricultura 
apresentaram  planos de 

investimento que poderão ter  aporte ex-
terno. Entre eles,  encontram-se projetos 
para aquisição e beneficiamento de terras 
para  produção,  empresas para produção 
de leite em pó, criação e processamento de 
frangos, além de  empreendimentos para 
armazenamento e comercialização de  grãos 
e outros produtos de exportação.

“Os empresários ficaram impressiona-
dos com o dinamismo do agronegócio bra-
sileiro. Somos destaque em produtividade. 
Enquanto, por exemplo,   nossa produção  
de grãos  aumenta, em média, 5% ao ano, 
a área  cultivada amplia-se  em apenas 1%”, 
enfatiza Curado. Em 2011, as empresas  
que participaram dessa primeira missão 

de investimentos continuarão em contato 
com os  potenciais investidores estrangeiros 
para verificar a possibilidade de parcerias.

Segundo Curado, há um real desafio em 
garantir alimentos para todos, pois em fun-
ção do crescimento populacional e da renda 
per capita no mundo, há uma tendência 
global de aumento da demanda por produtos 
ricos em proteína, como a carne, mas que 
requerem maior produção de grãos. “Somos 
os maiores exportadores das carnes bovina 
e de frango do mundo. Além disso, o Brasil 
é um dos poucos países  em que a fronteira 
agrícola ainda não se esgotou”, explica.

Exportações - Em 2009, as ex-
portações brasileiras para a Arábia Saudita 
renderam US$ 1,5 bilhão. Os produtos mais 
vendidos foram carne de frango (US$ 740 
milhões), açúcar (US$ 340 milhões) e milho 
(US$ 100 milhões). Para os Emirados Árabes 
Unidos, as vendas alcançaram US$ 1,1 bi-
lhão, com o Kuwait, US$ 340 milhões, Síria, 
US$ 277 milhões  e Catar, US$ 95 milhões.

Em 2011, o Brasil pretende  diversificar 
ainda mais sua pauta de exportações, am-
pliando a oferta de produtos exportáveis. 

Setores pouco explorados, como mel ou 
produtos do reflorestamento,  deverão 
receber maior atenção

Brasil quer aumentar ainda mais 
investimentos para o agronegócio

CONTINUAÇÃO DA CAPA
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Que 2011 seja um ano de muita
prosperidade para o homem do campo

e para toda a sociedade!
São os votos do Condomínio LS

Desejamos que 2011 seja
repleto de Agronegócios !

Paz

Sucesso

Amor

Produtores de MS 
têm até dia 31 para 
regularizar poços

Após o comunicado, o pro-
dutor tem até o dia 31 de 
dezembro de 2011 para a 
entrega da documentação 
necessária para obtenção do 

certificado de registro de poço.  A Federação 
da Agricultura e Pecuária de MS (Famasul) 
é uma das responsáveis por disseminar a 
informação à classe ruralista, além do Ins-
tituto do Meio Ambiente de MS (Imasul), 
órgão regulador para obtenção do registro.

A resolução da Secretaria de Estado do 

Meio Ambiente (Semac) nº08 de 2009 foi 
reformulada em dezembro do mesmo ano. 
As alterações foram feitas após um pleito da 
Famasul, devido as constantes reclamações 
dos produtores rurais quanto aos prazos de 
adequação. A primeira alteração é referente 
ao prazo de comunicado, que quanto antes 
for feito, maior será o tempo hábil para a 
obtenção do registro de poço. A não entrega 
do comunicado de poço no prazo previsto 
implica em uma série de penalidades, de 
ordem administrativas, cíveis e penais.

A assessora de Meio Ambiente da Fama-
sul, Janaína Pickler, a alerta a classe quanto a 
documentação necessária a ser entregue de-
pois de feito o comunicado. “Quanto antes 
o produtor fizer o comunicado maior será 
seu tempo para a entrega da documentação 
completa, além de maior disponibilidade de 
profissionais no mercado para a execução 
do laudo, feito por um geólogo”, destaca.

Outra modificação se refere à dispensa 
da autorização dos poços tubulares de 
captação de águas subterrâneas com pro-
fundidade inferior a 50 metros de diâmetro 
e inferior a quatro polegadas, bem como os 
poços de monitoramento. Mesmo assim, 

a dispensa da autorização não exime de 
responsabilidades por danos ambientais. 
Outra importante inovação é que a taxa 
antes Recolhida ao Imasul que era calcula 
pela análise do processo mais a taxa de des-
locamento para vistoria, agora é calculada 
apenas pelo custo de análise do processo, 
em taxa fixa, no valor de R$187, podendo 
variar em pequena quantidade dependendo 
da UFERMS diária.

SERVIÇO:
Para mais informações entrar em con-

tato com a unidade técnica da Famasul, 
procurar por Janaína Pickler, ou por meio 
do endereço www.imasul.ms.gov.br.

Os produtores rurais de Mato Grosso do 
Sul têm até o dia 31 de dezembro deste ano 
para fazer o comunicado de existência de 
poço em sua propriedade rural
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A pesquisadora Roberta Cor-
nélio Ferreira Nocelli, da 
Universidade Federal de 
São Carlos, alerta que   o 
uso de agrotóxicos pode ser 

extremamente prejudicial para os polini-
zadores. A depender do pesticida, apenas 
81 nanogramas são suficientes para matar 
uma abelha.

Para ela  a aplicação dos pesticidas nas 
propriedades precisa obedecer, de forma 
rigorosa, as quantidades especificadas 
nos rótulos dos produtos. Além disso, os 
agricultores devem respeitar o horário 
de visitação dos insetos polinizadores nas 
culturas e não aplicar os insumos no final 
da tarde e início da noite.

Roberta ainda defende a revisão da lei 
que regula a liberação de produtos quí-
micos para o mercado. Atualmente, todo 
agrotóxico para ser liberado precisa ter 
avaliado o seu efeito em abelha. “Acontece 
que esse teste é feito somente com um tipo 
deste inseto. O ideal é que ele seja realizado 

com outras espécies, inclusive com abelhas 
nativas”, explica.

Práticas culturais - De acordo 
com a bióloga Márcia de Fátima Ribeiro, 
pesquisadora da Embrapa Semiárido, os 
manejos das áreas agrícolas precisam se 
valer de práticas culturais que favoreçam a 
presença e permanência desses insetos nas 
áreas de plantios.

A agricultura moderna voltada para 
maximizar os índices de produtividade se 
vale de técnicas que afetam de forma muito 
negativa a população de polinizadores nati-
vos, em especial as abelhas. Por esse motivo, 
em muitas propriedades os agricultores são 
obrigados a recorrer à polinização artificial, 
a exemplo da manual, o que eleva os custos 
de produção.

Para a bióloga da Embrapa Semiárido, 
o que fica evidente mesmo para segmentos 
do negócio agrícola mais competitivo é que 
a ação benéfica dos polinizadores não pode 
ser descartada. As abelhas, por exemplo, 
contribuem “significativamente” para in-

crementar os índices de produtividade de 
várias culturas agrícolas de importância 
econômica.

Conservar - A conservação dos ha-
bitats naturais desses insetos nas áreas pró-
ximas dos cultivos e o uso de boas práticas 
agrícolas são fundamentais para preservar 

a diversidade dos que polinizam as plantas. 
Uma das melhores medidas que podem ser 
adotadas pelos agricultores é a aplicação 
controlada de defensivos químicos e o 
manejo da paisagem, de modo a manter 
suas bordas com vegetação nativa local que 
fornece recursos aos polinizadores.

Pesquisadores alertam para danos de 
insumos químicos aos polinizadores
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Uma programação diversifica-
da e de alto nível foi proposta 
no Encontro Estadual de 
Líderes Cooperativistas que 
trouxe momentos de refle-

xão sobre a atual conjuntura do cooperati-
vismo de MS e as perspectivas para o futuro. 
O objetivo principal do encontro foi ampliar 
a visão dos dirigentes cooperativistas sobre 
as formas de gestão do empreendimento 
cooperativo no atual cenário econômico.

O sistema OCB/MS se preocupa com as 
novas diretrizes mundiais e por isso promo-
veu este encontro no dia 2 de dezembro, para 
propiciar que os cooperativistas tenham um 
momento para refletir e delinear os novos 
rumos das cooperativas.

O evento foi prestigiado por cerca de 
200 pessoas ligadas ao cooperativismo e 
por diversas entidades e políticos do Estado. 
“Em 2010 o cooperativismo de MS cresceu 
aproximadamente 20% e chegamos a 10% 
do PIB estadual”, afirmou o presidente da 

OCB/MS, Celso Régis. Ele também agra-
deceu aos cooperativistas que atenderam 
ao pedido do sistema em eleger pessoas 

engajadas no cooperativismo no processo 
eleitoral deste ano.

A programação foi aberta pela palestra 

“Perspectivas econômicas e sociais do 
cooperativismo frente ao novo governo” 
com o renomado Roberto Rodrigues, uma 
liderança e referência mundial do cooperati-
vismo. É o único não europeu que já presidiu 
a ACI- Aliança Cooperativa Internacional. 

Logo depois foi a vez de José Luiz Tejon 
com uma palestra contemporânea “Lide-
rança e Estratégia”. Tejon em 2010 lançou 
o livro Máquina de vendas (co-autoria) e 
lançará também as obras Luxo for All e, o 
Vôo dos Invencíveis. 

 “Cooperativismo como Pauta” foi a 
última palestra do evento e foi ministrada 
pelo jornalista Eloy Setti, que foi assessor 
de comunicação da OCEPAR- Sindicato e 
Organização das Cooperativas do Estado 
do Paraná por 22 anos, além de outros 
trabalhos no segmento cooperativista. Essa 
palestra mostrou uma nova tendência na 
gestão das cooperativas que começaram a 
investir na comunicação externa e interna.

Para fechar o encontro ocorreu a ceri-
mônia de entrega do II Prêmio OCB/MS 
de Jornalismo e a formatura dos alunos do 
Programa Líderes 2010 e Formacoop 2010. 
Os vencedores do prêmio foram: Telejor-
nalismo em 1º lugar TV Morena com o 
repórter Edson Ferraz, 2º lugar Canal do Boi 
com Rosa Cabral. No jornalismo impresso 
em 1º lugar foi a revista Panorama Rural com 
o jornalista Ariosto Mesquita e em 2º lugar 
Correio do Estado com Bruna Lucianer.

Momentos de reflexão e novas 
formas de gestão marcam o Encontro 
Estadual de Líderes Cooperativistas
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nistração e Planejamento – FORPLAD –, 
que é composto por Pró-Reitores de todas 
as IFES, sobre a realização desse tipo de 
leilão e nenhuma Universidade declarou 
experiência na realização de leilões de grãos, 
sendo mais comum a prática de leilões para 
descarte de materiais inservíveis e/ou leilões 
de gado, em que normalmente se contrata 
leiloeiros profissionais.  Na UFGD, a equipe 
da Coordenadoria de Gestão de Recursos 
Materiais/PROAP irá realizar os trabalhos. 

O edital pode ser retirado através do fax 
(67) 3411-3650, pelo e-mail compras@ufgd.
edu.br ou na Coordenadoria de Recursos 
Materiais (Cogerm), na Unidade 1 da UFGD.

Entre os dias 1 e 3 de fevereiro de 
2011, a Fundação MS realiza 
em Maracaju (MS) a 15ª edição 
do Showtec. Durante os três 
dias serão apresentadas novas 

tecnologias para a cultura da soja, milho, 
integração lavoura-pecuária, produção de 
carne com padrão de qualidade, cana-de-
açúcar, agroenergia e agricultura familiar.

Dentre as mais de 500 tecnologias que 
serão apresentadas no Showtec, pode-se 
destacar a abordagem de fatores impor-
tantes para produção de Soja e Milho 
com alto rendimento em produtividade. 
“Vamos mostrar 75 variedades de soja. 
Dessas, 15 cultivares são lançamentos. 
Vamos destacar o plantio precoce e princi-
palmente as variedades adaptadas que têm 
tolerância à ferrugem asiática”, garante o 
engenheiro agrônomo e pesquisador da 

Fundação MS, Carlos Pitol.
Com base na pesquisa e na experiência 

de produtores, serão abordados também 
assuntos como a vantagens e desvanta-
gens do uso de espaçamento reduzido 
no plantio de milho safrinha, épocas de 
semeadura, avaliação e comportamento 
dos híbridos de milho, além da utilização 
das tecnologias Bt primeira e segunda 
gerações, seus benef ícios e limitações 
no controle e/ou supressão de pragas 
importantes como a lagarta-do-cartucho 
do milho.

“A Fundação MS divugará as in-
formações nos roteiros de visitações 
e no giro tecnológico. Abordaremos 
também a questão legal da utilização 
de organismos geneticamente modi-
ficados ou transgênicos. Assunto que 
ainda gera dúvidas na prática agrícola. 

Estas e outras tecnologias também serão 
apresentadas pelos expositores que têm 
soluções importantes para o incremento 
de produtividade”, afirma o engenheiro 
agrônomo André Lourenção.

De acordo com André, o objetivo é 

otimizar o sistema agrícola como um 
todo e reduzir riscos de perdas de rendi-
mento no plantio do milho safrinha em 
Mato Grosso do Sul, com investimentos 
em tecnologias eficientes, que ofereçam 
maior produtividade e segurança.

Showtec 2011 lança cultivares de soja 
e explora tecnologias para o milho

Eletrobrás assina 
convênio com o 
Instituto Ação Verde

UFGD faz primeiro leilão 
de soja e milho dia 22-12

A Centrais Elétricas Brasileiras (Ele-
trobrás) assinou dia 15, no auditório 
da Federação das Indústrias de Mato 

Grosso (Fiemt), um convênio com o Instituto 
Ação Verde para apoiar o projeto Verde Rio, 
cujo foco é recuperar e preservar as matas 
ciliares dos principais rios de Mato Grosso. 
Inicialmente, os municípios de Sinop, Sorriso 
e Itaúba serão contemplados com ações de 
reflorestamento das matas ciliares, patroci-
nadas pela empresa. A prioridade do projeto 
para 2011 será a recuperação e a preserva-
ção das Áreas de Preservação Permanente 
(APPs) do rio Teles Pires.

No evento, que também tinha o objetivo 
de apresentar o balanço das atividades do 
Instituto em 2010 e lançar os projetos para 
2011, Leila Moraes Gomes, representante 
do Departamento de Responsabilidade 
Social e Projetos com a Sociedade da 
Eletrobrás, informou que o projeto será 
feito em várias etapas. Entre elas está o 
levantamento das Áreas de Preservação 
Permanente Degradadas (APPDs), que será 
feito por imagens de satélite. Além disso, 

A Universidade Federal da Grande 
Dourados (UFGD) realizará o 
primeiro leilão de soja e milho da 

Fazenda Experimental de Ciências Agrárias. 
A abertura das propostas será em 22 de 
dezembro de 2010, às 14h, na Unidade 1 
da UFGD, Rua João Rosa Góes, 1761, Vila 
Progresso. 

O detalhe do referido Leilão é a sua 
natureza, já que não é usual que os órgãos 
públicos realizem esse tipo de procedimen-
to. Certamente, o sucesso desse evento trará 
recursos para investimento e know-how 
para a equipe de pregoeiros e agora também 
leiloeiros da UFGD. 

“Considerando a ‘novidade’, bem como 
todas as regras e normas a serem vencidas 
para que se possa realizar procedimentos 
de compra e aquisição de bens e serviços 
no serviço público federal, a Administração 
considera essa realização uma vitória, in-
clusive porque a maioria das Universidades 
não realiza leilões dos bens e produtos que 
produz internamente”, explica a pró-reitora 
de Administração e Planejamento da UFGD, 
Silvana de Abreu 

Para realização do evento a pró-reitora 
declarou ter realizado consultas, inclusive 
junto ao Fórum de Pró-Reitores de Admi-

haverá um cadastramento socioeconômico 
e ambiental dessas áreas, implantação de 
viveiros, produção de mudas e plantio. 
Outra ação importante será a estimativa de 
emissão de carbono das espécies utilizadas 
no plantio e, com essas ações, fomentar a 
conscientização ambiental.

“É um projeto muito grande que envolve 
esses municípios. Para nós é importante 
porque a Eletrobrás apoia projetos de 
inclusão social que se inserem na política 
pública do governo federal para o setor, bem 
como nas políticas definidas pela empresa 
para sua área de responsabilidade social”, 
afirmou Leila.

O presidente do Instituto Ação Verde e 
da Federação da Agricultura e Pecuária de 
Mato Grosso (Famato), Rui Prado, desta-
cou a importância de as empresas fazerem 
ações que beneficiem o meio ambiente e a 
sociedade. “Nós vivemos em um planeta 
cujos recursos naturais são finitos. Então, 
precisamos usar esses recursos com muita 
parcimônia e preservando o meio ambiente”, 
ressaltou Prado. 
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ERRAMOS: Na edição do dia 28-11 veiculamos a quantidade 
errada de animais do Leilão Cabeceira realizado dia 29 na Estân-
cia Orsi. Foram ofertados cerca de 3.300 animais entre machos, 
fêmeas, vacas lisas, paridas e boiadeiras ao invés de 881. 

Agradecemos, e desejamos 
nossos  mais sinceros e 

calorosos votos de  felicidade 
a todos os clientes e amigos 
da Rosenbusch do Brasil.

Felicidades à todos nós e 
boas festas!

www.rosenbusch.com.br

A Goya 
Agropecuária 

deseja a seus clientes e 
amigos um 

Feliz Natal 
e um 2011 repleto 

de conquistas!

Como forma de demonstrar seu compromisso com os produtores 
rurais, a Real H entregou no dia 13 de Dezembro, 900 agendas de 
bolso para o Sindicato Rural de Campo Grande (MS).  Durante o 
ano de 2011, esta parceria se estenderá ainda mais, visto que o 
sindicato contará com o apoio da empresa em eventos e palestras. 
Na ocasião, a entrega das agendas ao presidente do Sindicato Ru-
ral, Rui Facchini, foi feita pelo gerente da linha nutrição da Real H, 
Luciano Alvarenga.

PARCERIA ROSENBUSCH / MARCOLAB
Laboratorios Rosenbusch e Marcolab 
firmaram parceria comercial, quando 
Laboratorios Rosenbusch passa a ser o 
Distribuidor exclusivo dos produtos Mar-
colab para o estado de Mato Grosso do 
Sul, trabalhando toda a linha de produtos 
farmacológicos (NGF5, Equipalazone, Di-
mesol, Genta F e outros) e Nutraceuticos. 
A partir de agora as lojas veterinárias do 
estado poderão contar com um estoque 
de produto Marcolab em Campo Grande, 
de modo a dar maior agilidade de entre-
ga aos clientes. Para nos do Laboratorio 
Rosenbusch a parceria com a Marcolab 
será muito importante, pois aumentara o 
portfólio de produtos veterinários de gran-
des e pequenos animais. Pretendemos 
agora numa segunda etapa ampliar esta 
parceria para outros estados, oferecendo 
aos distribuidores Marcolab a linha de pro-
dutos Rosenbusch, afima Rogerio Beretta. 
Maiores informações sobre os produtos 
Rosenbusch e Marcolab poderão ser ob-
tidos pelo telefone 3382 2323.

Rogerio Beretta, diretor do Laboratórios Rosenbuch no Brasil, Paulo Perazolo 
e Henrique Barbosa

ORGÂNICOS EM PAUTA: O 
Sebrae intensificou ações aos 
pequenos produtores, assen-
tamentos e agricultura familiar, 
com atenção à certificação dos 
orgânicos, que passa a ser exi-
gência a partir de 2011. Foram 
169 produtores visitados em MS 
(Campo Grande, Jaraguari, Tere-
nos, Sidrolandia, Grande Doura-
dos, sendo 52 na Capital), deste 
total 105 já foram aprovados e 
irão receber o selo de orgânico 
em janeiro de 2011, os demais 
estão em fase de conversão. A 
empresa certificadora é a IBD.


